
c o m p rometimento com comport a-
mentos e atitudes ambientalmente
conscientes?”. 
Nancy e Kristi obtiveram como re s-
posta que acampamentos, brinca-
deiras no mato, caça e pesca figuram
e n t re as principais atividades a fun-
dar os alicerces de um futuro am-
bientalista. Mas também serve co-
lher flores, plantar árvo res ou se-
mentes e cuidar de plantas em casa,
ou seja, manter contato com a “n a-
t u reza domesticada”. Nancy adve r-
te, porém, que não basta expor as
crianças à interação com a naturez a .
“ Penso que a exposição ao ambien-
te natural é necessária ao longo de
toda a vida. Ainda que as experiên-
cias da infância com a natureza sel-
vagem pareçam part i c u l a r m e n t e
potentes no desenvolvimento do
ambientalismo, qualquer contato
com a natureza é importante – até a
que se encontra no próprio quintal
ou em revistas, programas de televi-
são e pôstere s”, diz. 
No entanto, a pesquisadora destaca
que não se deve confundir ambien-

talismo com biofilia, uma tendên-
cia que, segundo alguns cientistas,
os seres humanos carregam consigo
i n e v i t a velmente: a de gostar de bi-
chos e plantas. Seus estudos se inse-
rem numa linha de pesquisa que vi-
sa a compreensão da forma como as
trajetórias de vida das pessoas se
c o n s t roem — que eventos, ativida-
des e experiências contribuem para
as atitudes que tomam em relação à
saúde, à pobreza, à carreira, ao am-
biente? Não buscam, portanto, o
“ i n a t o”, se ele existe, e sim o que há
de “a p re n d i d o” na relação do ho-
mem com a natureza: uma sensibi-
lidade e um compromisso que se se-
meiam e desenvo l vem em função de
experiências adquiridas. 

B R I N CA D E I RAS AO AR LIVRE Em estu-
dos anteriores, Nancy Wells já ha-
via examinado outras dimensões da
influência da natureza sobre crian-
ças. Por exemplo, a relação da pro-
ximidade com o “ve rd e” com o de-
s e n volvimento cognitivo e a capa-
cidade de crianças lidarem com o
e s t resse e as adversidades. Estudos
da mesma linha, realizados a part i r
da década de 1980 por pesquisado-
res de diversas áreas, têm posto em
evidência a importância de brincar
fora de casa, participar de pro g r a-
mas de educação ambiental e ter
contato direto com a natureza para
o estabelecimento de bons hábitos
de saúde e sociabilidade, além da
consciência ambiental.

Flávia Natércia

CO M P O RTA M E N TO

Infância próxima
à natureza estimula
p re o cupação ambienta l
na vida adulta
O contato direto com a naturez a
na infância tende a surtir efeitos
p o s i t i vos e duradouros, que se re-
fletem nas atitudes ou no compor-
tamento dos adultos que as crian-
ças vão se tornar. Foi o que desco-
briram duas pesquisadoras da Un i-
versidade de Cornell: Na n c y
Wells, do De p a rtamento de De-
sign e Análise Ambiental, e Kristi
S. Lekies, do De p a rtamento de
De s e n volvimento Hu m a n o. O
trabalho foi publicado na re v i s t a
C h i ld ren, Youth and En v i ro n m e n t s,
da Un i versidade do Colorado, nos
Estados Unidos. 
Por meio de entrevistas com 2 mil
pessoas com idades variando dos 18
aos 90 anos, as pesquisadoras testa-
ram a possível relação entre o grau
de envolvimento infantil com a na-
t u reza e as atitudes e os comport a-
mentos em questões ambientais na
idade adulta. Duas grandes ques-
tões nortearam a pesquisa: “Como
pode a interação na infância com o
ambiente natural começar a moldar
uma trajetória de vida que inclua
respeito às preocupações ambien-
tais e ações ecológicas? Que ativida-
des ou eventos específicos na juven-
tude podem iniciar uma pessoa nu-
ma trajetória de vida rumo a um
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